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~NO XIV - N.• Gt CAPITAL FEDERAL TtRÇA- fEIRA. 9 DE JUNHO DE 195t 

CONGRESSO NACIONAL 
20.• Sessão conjuJita 

t: Sessão Legislativa Ordinária 

DA .v Legislatura 

' Em 9 de Junho de 1959, ús 21,00 lwrns, 
no Pn lúcio da Çâmara dos Depu lados 

ORDEl\1 DO DIA 
vero prestaencia! (parcial) ao Projeto de Lei n? 4.Gô3, de 1958, na 

Câmara dos Deputados e 220. de 1958, no senado Federal, que altet·a a 
legislação do impôsto de consumo e dá outras providências: tendo Relatório 
.sob n. 14. de 1959, da Cmmssüo Mista incumbida ele relatar o veto. cEm 
()OilClusiio). 

t;édula n'1 

1 
2 
3 

QRIENTAÇAO PARA A VOTAÇÃO 

Dispositivo a Que o5e refere 

Parágrafo ünico do art. 4~ ~totalidade) 
Inciso 6f' da Alínea IX (palavras vetadas) 
Inciso 211 da Alínea XV (partes vetadasJ 

! 'residência 
Sessões !'oniuntas convocadas para aprecJação de vetos presidenciais 
Dia 9 de j1mho, ás 21 horas: 

Veto (p:;~rcmh ao Pl'OJeto de Le1 n9 4 663-58, na CflmarrL, e n<~ '1W, 
de 1958, no Senaclo. que altera a: 1egJslaçao ao Imposto 112 
Consumo e da outras pr'OVldéncws. sentia ~wrec~adus; 
o pàragraro umco dO art 4" rtotaudaae': 
o inc1so 69 O!l alinea lX •Pnlavras vetad~sl; 
o Inciso 2\t da alínea XV •panes vetadas;. 

Dla 11 de fm;ho dt! l959, ris 2r haras; 

1 - Veto tparcia!J ao ProJeto de Le1 n~' 2 116-56, na Cà.ma1·a. 1 
nll 193-58, no Sf"nauo. que altera dlsposJçoe:, cta LJeJ w .l ôãí. 
de 1-1:.!·1955. que regula as or·omoçoe.s ctos oflctous 011 
Exército e dá outl'nS provtdencws . 

2 - Veta 1tota11 ao Projeto ae Lei n<~ 1 1·W·56, na Câmara, f 
n" 'J2á-56, no Senado. Que revoga o Decreto~Jel n" 4. ti2'í o• 
27-8-1942, que dispõe S!:lt>re 1mportaçáo de petróleo " se'.il 
derivados: 

3 - Veto 1 p::nctall !lO Projeto qe LeJ n() 3 195-57 na Cãma!'a. e 
n" 190~58. no Sen:~do. Qne Cltspôf' <;Õhre o orn!.,mPnro Ot 
suovencões orç:lnwnuu·ut.s concedlctus a conta do t'una(J 
Nacionf!J r' Ensino ~\lcdiO. 

I SENADO ·FEDERAL 
. MESA 

' P1·e$idente - João Goulart (Vtce­
Pl·esidente da República). 

VlCe~Prestdeme - S!!na.dor Filinto 
:t.lüHe.r. 

1.., Secretário Se<-ador Cunlw 
~lello~ 

2."' Secretário Senador Freitas 
Caval~nnti. 

3 ... Secretã.rio Senador Gilberto 
Marinh(), 

4." Secretário - Senador Novaes FI­
lho. 

1. 1 Suplente 
OJympio. 

2.11 Suplente 
Vieinl. 

senador Mathi3." 

Senador Henbaldo 

Comissào Diretora 
Filinto MUller - PrestQI!llte. 
cunha Mello. 
Frelta.! Cavalc!>ntl. 

LíDERES E VICE-LíDERES 
DA 1\.Lo\!ORIA 

Líder - Lameira Bittencour~ .. 

Vice-Lideres: 

Victorino Freire. 
Jefferson de Aguiar. 
Moura Andrade. 

DA MINORIA 

Líder - João Villasbóas. 
Yice-Lidel· - Rui Palmeira. 

Dos Partidos 
PO PARTIDO SOCI.~L 

DEMOCRATICO 

Líder -Lameira Bittencourt. 

Vice-Lideres; 

Victorino Freire. 
Jefferson de Ag'uiar. 
Moura Andude. 

D() .?ARTIDU rR-4.BALHIST.~ 
BRASILE!RO 

DA UNIAO OEM:OCRÃTICA 
NACIONAL 

Líder - João Villasbôa!. 
Vice~Lider - Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Líder - Otávio Mangabeira. 
Vke-Líder - Novaes Filho. 

• DO PARTIDO REPUBLICA"O 

Licte1· - Atillio Vh·acqua. 

Comissoeb l'ermanentcs 
Com1ssão de Finanças 

Gaspar Ve!loso - Presidente. 
VVivaJao Lima - Vtce-PresJaente, 
Art Vianna. 
Francisco Ualoltti. 
Vtctorino ,i<~reue, 

Moura Anaraoe. 
Paulo r'ernanaes. 
Lima Guimarães. 
Fausto uaora .. 
.Harros Car\'31ho. • 
Damet Kneger. 
Fernanaes ravora. 
lnmu Bornhausen. 
Fernanao Corrêa. 

! Jeffp~~,..,n d' Ag11lar. 

3. R. ui CarneirO 
4. Jarbas Maranhão 

5. raciano de M~lo_ 

6. Eugênío de Barros. 

PTB 

1. Leõnídas Melo. 
2. '.:aiado do Castro. 
3 At·Jíudo Rodrigue.!l, 

4. Zacarias de Assunçã.o, 
5 Guk, Mondln. 

VvN 

!·. Milton Campos. 
2. Padre Ca1az~nl!.1 
3 .R•ti Palmen·"· 
4. Coimbra Bueno,, 
f. João Arruda • 

l'L 

Gilberto Ma1;tnho. 
Novaes F···~o. Líder - Argemiro de Figueiredo. Dix-Huib Rosado. 

Ot!tvlo Mangabelr.s, 

SecreU.rio - Renato 
Chermont. 

dt A.lmeta,.. 

Mathla, Olympio., 
Heribnldo Vieira. 
Sl!-.c.retário - t.utz Nabuco <DiretOJ 

Ger~l da Secretaria). 

Vice~ Líderes: 

Vh·a1ilo U.Lma, 
Saulo Ramo.". 
.Barros Carvalho. 

Mem de S~. 
SUPLENX~ 

PSD 
1. Menezes Ph:neotet 

Auxiliar - Eme.stlna. de 
'Mendes .... 

ReuniÕes - TerGas~feiras1 horas. 

! 
SDU'l'tC 



Com1ssão de ConstitUição 
e Jusr1ça \ 

t.ourt\'a! Fontes - Pre.t;1dente. 
Jame. Kne~er - Vu .. e-t"l'C~.aenrn 
Mene,.e._ Pimentel 
Benedito VaJa<lAtf's, 

leflerson ae Aguiar. 
Rm .)arnetrf' 
Lima Guimarães 
Ar!!emiro aeo ilgueire~..~.,,. 

Rul Palmetra. 

Mllton Campos 
Attilio Vi'·~··,ua~ 

Suplentes: 

PSD: 

1. Gaspa• VeJoso. 
2 Jarbas. Maranhão. 
â Francisco Gaurttí. 
6. _Arl Vian1.. 

.PTB: 

1. Mourão Vieira. 
2 Barros Carvalho. 
3 Caiado de Cas!iro .. 
1. Afonso Arinos. 

UDN: 

2 João Arruda. 
3 João Vilasboas. 

Secretârta - Mafia do Cam1o q.cg. 
Con Ribeiro Saraiva - Oficial Le 
gts ativo. 

lteumôer - Q>Jartas-telra.s. às :.o,Jn 

Comissão de Economia 
ArJ Vtaona - Presidente. 
Fernanoes fávora 

..Srnte. 
L.mo de· Mattos. 
'...Ima fetxeua. 

· A.o GutnJaràes. 
ra.~tano ae l\lle.!Jo 
Leomoas oe Me •. o. 
G•wJo Monatm 
JoaQUlm Parem~. 

Suvteutes: 
PSlJ: 

1 Eugenia. "Sarros 
2 Jettef"son de Aguiar. 
3. Moura Andt ade 

• PTB: 

Vi~e-PreSl· 

1 Argemiro de Figueiredo. 
2 Fausto Cabral. 
J. Souza Na\·es. 

EXPEDIENTE 
OEPARTAMtNTO DE IMPRENSA NACIO~~Al .,.. .. 

Dlll:tiETOFt CIS!"AL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHR!Wt OH SERVIÇO DE PUQLICAÇÕES 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHilFE. DA SEÇlO Dd REDAÇÃO 

MAURO MONTEIRO 

Dlt;RIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ss:çAo·n 

tmpre::to nas Oficinas cto Departamento de lmpr•n.a Nacional 

AVENII)A RODRIGUES ALVES, 1 

.lBIIINATnRAI 

Rt;PARTIÇ6ES I PARTICt'LARE~ fUNCIOIU.RIOS 

Capital 1 Interior Capital 1 IDtenot 

Se.Illestrl .............. . Cr$ 50,00 Semestra ........... .. Cr$ .o:l OG 
C1 $ 1ü.BO' Alie ................. :. Gl·J 96.0.

1

' Ano .............. • • .. 

Ercer1or Exterior 

Ano ••• , .... ., ......... . Crt t!fl,OO I Anct ................. . Cr$ 108,00 

- J.s as.stnatnras-, feitas em qualquer época. pC'derão ser semes­
trais, co.ro exceção das do exterior. que serão sem)ll"e anuais. 

- ll fim. de possibilitatr a remessa de valores acompanhadolt d"' 
eS':larecimentos quanto à suo aplicação, solicitamos d8em preferência 
à remes5a p.or meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro ó.o Departamentn de Imprensa Nacional. 

- Cs suplementos às edições -dos órgã-os oficiais serão fcrnecidos 
aos aasi:untes. sOmente medillnte solicitação. 

- (! custo- do número atrasado será aFJ:res.cido de Cr$ O·,tO t, por 
•'l.ercicin decorrido. cobr•r-so-ão ma;c CrS 0.50. 

PTB: 

1. Lourival Fantu.. 
2. Vivaldo Lima. 
3 . .Miguel Couto. 

UUN: 

1. Dix-Huit. Rosado. 
2 Padre CaJa.zaos. 
SecreMrta - EuUrlfa C de S4. 
ReutUõe.s - Quarta::>-tel.I'as à.l) !6,3{) 

noras. 

Conissã~> ~· Redação 
L Mourão. Vie1ra - Presidente. 
2. Sebastião. ru·dler - Vtce-.Presi­

dente. 

Suplentes: 

PSD: 

1 Menezes Pimentel 
2 Jefferson de Agutar. 
3 Paulo Fernandes. 

PTB: 
L Lima Guimarães: . 

·2 Argemiro de F'i.gueiredo. 
3. Mourão Vieira. 

UDN: 

1 Milton campos • 
2. João Villasboas. 

PL 
Otávio Mang-abeira. 

PTB: ::1. AtODS(~ Arinos. 
4. Ary \ianna. 

Secretârlo - João Bat1sta Castejon 
· Bran~o - Ofl~ia! Legistath·o. 

la,30 . 1. Louri\'aJ Fontes. 3. Padre: Ca.ta.zans. ~uniões Quartas-tetras. às 
UUN: 

Supl·entes: 
·noras. 

PL: 
Otál•io Mangabeira. 
Secretá,ria - Lia ja :unha. l"ot·tu• 

na - Oficial Legislativo. 
Reunião Sextas-!eird.S, às 10 

noras 

Comissão de Educação. 
e Cultura 

'4ourã<> VIeira - Presidente. 

Padre carazans - Vlce-Pres!dente. 

Jarbas MaranhJ!o .. 

Paulo Fernandes. 
Saulo Ramos. 

Reg1na.Id0 Fernandes . 

Mem de sa.. 
Suplentes: 

PSD: 

1, Moura Andrade. ' 
2. Sebastião Archer. 

PTB: 

1. Lima Teixeira. 
2. Lreõnidas Melo. 

UDN: 

1. Afonso Arinos. 
2. Milton Campos. 

PL • 
Otâvi<> Mangabeira. 

Seoretâr!a - Diva aauottl - Oll• 
clal Le'Tfsla tlvo. 

~uniões - Quartas.feira.s, às 15 
noras .. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Je.flersan ~e Aguiar - Presidente. 
caraC::o de Castro Vtce-Pre':rt• 

à ente. 

Jarbu Maranhão. 
Jorge Mayn.ard. 

Fernando Corr~a. 

Pedro Ludo~ico. 

Zacharia"s de Assumpção • ." 

Suplente:.:­

PSD: 

1 Francisco Gallottl. 
2 
3. 

1. 
2. 

Rui Carneiro. 
Tactano 'de Mele.. 
PTB 
Saulo Ramo.,. 
L1m.a. Teixeira.~. 1 Regmaldo Fernandes, . PSD 

2 Fernando Corrêa. r 
secretàna _ Romilda Jluarte _ 1. Menezes· Pimentel. 

. 2. RUi C~rneiJ.·o. 
)fic:a1 L<egislativo classe N. 

Comissão de Serviço Público uoN: 
l Civil ; 1. Fernandes .Távora • 

Renniées as qu.1ntas-re!ras às 15.30 UDN:. 
, ··ll.oras. 1. Oan1ul Krteger. 

C-missão de Legislação Social 
Llma Tctxe1ra - P-resJdente. 
R.uJ carneiro ..:. Vice··PreEt<tente. 
Cmado de Castro. 
"oão Arruda~ 
:errerson de AJiuta.r ... 
A!enezes Piment~l •. · 
Souza. Naves·. 
Ltno de Matos. 
ll.1neu Bornnausen.., 

Su.plt"nte.~: 

FSD 

'·1. Ari VIana. 
· ). PraD<!sco GAlloftl. 
· J, ~ebastliio Archer. 

2 Joaqulm Parente. 
SecretiU'ia. cecilia de Rezende 

Martins. 
Ret:niõe3 Têrças-teiras. Aa lS 

horas. 

Cornissão de Rela~ões 
Exteriores 

Afonso Artnos - Presidente~ 
Ben .... -tit•> Vruadares !"""!; Vice-Presl .. 

dente~ 
OasJJar venoso. 
McUJ"a· .. ~ndrade-. 
LourivAl Fontes 
Mtguel iJouto. 
VivaJO.O- Lirr a. 
Ru1 ..... fmeira. 
.Uem de sa. 

Daniel Krieger -
Jarbas Maranhão 

Prestdente. Secretária 
V1ce~Presi· Costa, 

Maria Cberublna 

dente. 
ArY Vianna 
Caiado de Castro. 
ArUn<IO Rodr~~Ues. 
Joaquim Parente. 
Mem de Sil. 

SOPLENT.ES 

PSD: 

:-. Rui Carneiro. 
2. Moura. Andrade. 

PTB: 
1. LeOntdas Melo. 
2. Za.ca.rlas de AsSinçAo. 

UDN: 

t. Coimbra Bu~no .. 
2. .Padre Oalaza.ns. 

Reuniões b quinta.s-telras, ê.s 111 
noru.. 

Comissã& d" Saúde Pública 
Regloaldo Fernanda - Presfdente. 
AIO Gulmarl!.'!ll - Vice-Pres!!lente. 
Pedro Ludovtco. 
Mljj'!Jel Couto. 
Fernando Correa da costa. 

Su'Plente:JI 

PSD: 

1 I'aciano de Melo. 
.2 Eugênio Barros .. 

PTB! 

1. Vh·aido Lim&. 
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l 
Att!llo Vtvacqua. 
Gu!do Mondln t2). . · :-,1 . .Fernandes Távora. 

2. Dlx•Bult ROS&tlo. 11 SUbstltUldo tem{~Clr!.r!a:nente 
i,. Secretârla - Alva Lirlo Rodrlgu.. peJo Sr • Tactano de ldeJ!o. 

IJDN: 

_ O!l!lla! Legl3latlvo. 1 2) Substituldo temporàrtamente 
Reunlõe• - QulntaS·!elras, àJ 16 peJo Sr. Bandeira Vaugban. 

boras. secretário: Jo.s.: Geraldo da Cunha 

Comissão de Transportes, 
comunicações e Obras Púb1\nas 

Francisco Callottl - Presidente. 
Sou2a Nave!. - Vice-Prestaente. 
l:ugênlo Barros. 
Coimbra Bueno. 

·:racian'l d& Mello. 

Suplentes; 
PSD:. 

1. Arl Vlana. 
2. Vitorino Freire. 
S. Paulo Fernandes. 

PTB: 
1. Fausto Cabral. 

UDN: 

1. Joaquim Parente. 
Secretária - isnard Sarres de Al­

buquerQue Melo - Oíictal LeglBül­
tlvo. 

Reuniões - Quartas-feiras. As 16 
hora.3. 

~-----------------------
Comissões Especiais 

Comissão Especial de Revisão 
do Código de Processo Civil 
João Villasooas - Prestaente. 
Cunha. Mello - Vice~~t~~iüen.te. 

Jefferson a e Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
Att1Uo Vtvacqua. 
secretArio - José da. Sih·a Llsl:lôa 

Comissão 'Especial tlo \fale 
do Rio Doce 

1. BetlectHo Va1a9ares 
tlente. 

Presi-

2. Jorge Maynard Vice·Presi-
ttente. 

S. At.1lio Viracqua. 
4. Llma Te1xeira. 
5. nut Palmeira. 
Secretária - Cecilia de Re~ende 

MarUns. 

Com1ssão Especial de 
dos Problemas da 
Nordeste 

Estudos 
Seca no 

Re~tnaldo .L:af'1.cles - Presidente 
Ruy Carn~iro - \·ice-Presidente 
Jorge ~ :aynard - Relator. 
ArUodo Rodrtgues. 
Pranctsco Gallottl. 

8ecr1~tãrlo 
cu~1h:a. 

José Geraldo oa 

Com1ssào t:spec1a1 de Estudo 
da Política de Produção e 
Exportação 

Lima l'e!xe!Ta - Presidente 
l"'ernan1es fá\ora Vtce~Presf-

dente. 
Gaspar Veloso. 
Mow·fto Vtetra. 
Fr 'CISCO OaUot-ti. 
Gllbetto Marlnllo llh 

omissão Especial incumbida 
de elaborar os llrojetos de 
Código Eleitoral e Partidário 
oao Villasboas. 
em de Sá. 
enezes Pimentel. 
rgemiro de Figueiredo. 
a.meira Bittencourt. 

C missão Espe~1al 'de Reforma 
d Constituição n. 1, de 1958 

ilberto Marinho. 
enedito VaUadares, 
asp ... r VeHoso. 
ubllo de Mello. 
be1ro..rdo Jurema. 
unhA Mello. 
rgemtro de Ftguçiredo. 
urivat Fontes. 

Co issão de Estudos do Pro­
elo destinado ao Senado fe· 
eral em Brasília 
nha Mello - Pre'"' "ente. 

Vice-Presi-

Consultor Téc· 

Se retárta: AJva Llrto Rodrigues. / 
iões - Quartas-feiras. àS 16 

Co:nissã~ de Mud~nça 
da Capital 

Cai bra Bueno 
Pa o .l<'ernandes. 
LI a Guimarães. 
L in de Mattos. 

.:.ri.J: Sebastião Veiga. 

Com ssão Especial incumbida 
d emitir parecer ôbre o 
P oje!o de Emenda Constt­
tu ional n. 1, de 1959 que 
di põe sôbre a orgalllZaç~o 
P lit1co Admtmstraliva e 
Ju iciária da Futura Cap1ta1 
da Repúblic-a. 

Cun a. Mello - Pres,dente 
Milt n Campos - Vlce-t'r~:;lo(:ente 

Men zes t'imentel. 
Ben 1to Vauana1 es. 
Jelf son de Aguiar. 
RUY 
Gt\5 r Ve!IOSO. 
Ta(:J no de Mello. 
Lourt a1 Fontes. 
Lima Gu!marãê~. . /,, 

Argem!ro de Filfllelredo 
Vivaldo Llma. 
Panlel Kr!egee ., 
Rul Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Att!l!o Vivacqua •• 
Secretário - Mtéc1o dos S1ntos 

Andrade. 

Comissão Espec1a1 incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. ~ de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
ar!. 4.• do Ato das Disposi· 
ções Constitucionais Tran· 
s1tonas, sobre a transfor· 

mação do atual Distrito Fe· 
deral em Estado da Guana· 
bara. 

Cunha Meno - ?residente. 
Milton Campos - Vice~.Presldente 
Menezes PimenteL 
Benedito Vallaoares. 
Jeftersoo de Ag11ia1 
Rui Carneiro. 
Gaspar VeJJoso. 
Gilberto Marmno. 
Lourival Fontes 
Lima Guimarães. 
Vivaldo Lima. 
namel Krieg-er. 
R.ul PaJmetra 
Aitonso Arlnos. 
Attflio Vivacaua. 
Arg-emtro ae Fhme1recro. 
Serretârio - Mlécio ctos Sa!lto:; All 

drade. 

Comissão de Legislação 
Agraria 

Paulo Fernandes - Presidente, 
Mem de Sâ. - Vi<'e~Presictente, 

JeHer&Jn oe Aguiar. 
Mourão Vieira. 
Lima Teixetra. 
Fernanao COrrêa. 

--
Ruy Carneiro Novaes Filhíl ,_ 
Jarbas Maranháo - Barros Can>O• 
lho - Silvestre Péricles - Louriva: 
Fontes - Jorge Maynarà - Her... 
baldo Vieira - OVidio' Teixeira -
l..ima Teixeira - Otávio Manqabei• 
ra - AttiUo Vivacqua - Ary Via1L• 
na - Jejjerson de Aguiar - Pauio 
Fernandes - Arlindo Rodrigues ......., 
Miguel Couto - Caiado de C&tro 
- Gilberto Marinho - Benedita V<t• 
ladares - Lima Guimarães - .Milto1l 
Campos - M:Jura And1ade - LittO 
de Mattos - Coimbra Bueno - Tii• 
ciano de Mello - João Villasbôa:t -­
Filinto Müller - Fernando Cnn-.!a 
- Gaspar Velloso - Sou:~a Nt:vs~ 
- Franco Gallotti - Saulo Ramos 
- Mem de Sá - Guido J1tond~u. -
(51) • 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de p1·esença e.cusa. o, com .. 

parecimento de 51 Srs. Senqçiores. 
Havendo nUmero legal. e.stá ab.~rta 1 
sessão. 

Vai ser lida a nta. 
O Sr. 4. '-"' Secretário, se.twnáO 

de 2. 9 Secretário, ptucede ·U tN .... 
tura da ~ta da sessão ar;.tl'riur:~ 
que, ']JOsta .r.m di.<wtusão, C . .::~m 
debate aprovada. 

O Sr. l.q SecretãriO dá c(•n.UZ 
do seguinte. 

Expediente 
AVISOS 

Do Sr. Ministro da Guerra,. <;oli ... 
citando prorrogação de prazo ' nara 
responder ao Requerimento número 
78-.59, de informa-;ões. formulado Jc~o 
Sr, Senador Mem de Sá, relativa .. 
mente à desapropi·iaçã'l de terras no 
Estado do Rio Gl'ande do Sul. 

De~se conhecimertto ao Requerent&~ 

- Do Sr. Ministro da Viaçã!l e 
Obras Püblicas tndaQ,:ando a i>O\lu1ao 
que teria merecido o assunto tra ~a. 
do no pmcesso deste MinistériJ nti• 
mero 19.801~46, e no MinisHriJ na ~ 
Fazenda, n."9 M8.642 .. 53, que abre 
crédito especial de CrS 31.400.:~27.3fl, 
para completa1· I} pa~amrnto :ievido 1Uiton Campos. 

se'cretário José 
C1.1nha. 

Geraldo da %. Companhia Ferroviária Este B!·a• 
sileiro. 

f''rttncisco Gallotti - Preslden te. 

Comiss"_o de lnf'u~>rito para apu­
rM fatos aludidos por Sua 
t:minência o Sr. Cardeal Ar· 
cebisno do Rio !!e Janeiro. 

Pat!lo Fernandes - Vtce-Presidentt> 
t ta::par VeJoso. 
Vi\·aldo Gima 
CaW.rlo de castro 

OP!CIO 

N.9 1.334, de H de maio, do ·Pre .. 
o;ldente do Tl'ibunal (le Contai cta 
União transmitindo côpla do prohUJ,!• 
ciamento daquele Tribunal, eXl)resso 
em oficio ao Presidente aa com.i.ssâo 
de Servlço Públlco civil, contra o 
Projeto de Lei da Câmara n.c 210, 
de 1958. 

A Comissão de Serv;ço PUblico Ci• 
vil. 

O SR. PPESIDENTE: 
Re<rinaldo Fernandes 
Moura Andrade ~Relator). Está finda a leitura do Expt'>cllen-
_,ecretária· Isnard Sarrcs de Albu- te. 

"'tk•rq•te Mello Tem a palavra o nobre Senaaor 
__ ____ Lino de Mattos, primeiro orado!" ms­

cri to. . 
1\ TA DA 40.' SESSÃO DA l.• 

SESSí\.0 LEGISLATIVA DA 
4.' LEGISLATURA, EM 8 DE 
J\JNHO DE 1So9·. 

PRESID:G.:~C;A :)0 tl.P.... FILI.:f'T'O 
MULLEr{, 

l\s 14 horas e ~11} tllinutos ncham-' 
sP p.-esen~es os Srs. 2r>nado:·es: 

l,/ourr .. o Vtela _ C:uuha .iltett·J -
Ilitaíü.O Li111a - L.'IIL~iia ti"Uel'>J•J't:'!. 
- za,·i~cvht'> ae As~n>n;"Jt_·ac. - lu:to 
á1w JfFcirr' - Sch~·.;tion At·clte' -
l!:ug~'n:o d.e uan o.'> zi1 ~ ndc!:.;ct. 
Clark - Joâu JL.:na.~~ - Jancru,i:l. 
Parente - F'tWJII) C•lb1fl! _ Ff!,n{tn­
aes Tarow _ •1-Ien:ne~ hmente. -
Seroio Marin!10 N:?(~<IIaldo J?er­
nalides _ Ar.qem?ro de lizgucire,~D -

O SR. UNO DE MATTOS: 

f Lê o seguinte discuno>. - St:• 
nl).or Presidente, o setor la indtJ..!..l.lra 
de trigo oferece mais uma pro'nl ou• 
bl!ca em abono das den·)ncJJ.s qlle 
vrnho fazendo sôbre a desor<r.a rtt"la• 

:J ndmini.strativa do Uov<5!.'JlO Fe• 
•L 

Fn<.{uanto o Presidente Jnsceiir·o 
r\..iluitsrneK prodama, consrantemen .. 
te, o seu empenho na 1uta ontra a 
caresila da vida, um estranno e m .. 
.-;en;:;ato conflito de orienracao, no 
seio do próprio Govêrno, ~ontril,ui 
para aumentar ~ada vez '11<tiS ,., pre­
~o do "p!o nosso de cada dla''. 

Em m<~.téria de contra-sen·:::o <tdrni­
nlstl'ativo o que se faz :om os n,toi• 
nhos de trigo bare a todos os ram.­
peona.tos 
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' Ao assumir o Governo, em Janeiro res airruns moageiros e de prejui:~.os 2 - Para pagamento no ano E'JU \ o homem que diz o que pensa, des~ 
de! 1955-, o Presidente Jm;r.:cJmo a muitos e,' principalmente, ao povo, curso do pessoal do "Acôrdo" Hão temerosamente, é digno de tôdas as 
K:.u.bitschek encontrou o numet·o jé. ~ a Cie que a instalação de novos mal- estabilizado. está em poder da De- honras. Merece louvores, cânticos. 
eleyadissimo de 553 moinnos de tJ·i~ nhos objetiva estimular a prodttcão legacia. Fjscal - repartição Q'Je monumentos, mOrmente nesta hora. 
t.o,, com capacidade de moa~C1n da de trigo nacional. Esse racioCJlliO é procede aos pagamentos - o nu- crepuscular de silêncios acomodau ... 
ordem de 5 milhões e 600 m11 ronela- tão estapafúrdio que dispensa clJ- merário necessário; cios que, em política, encontram fa~ 
da.;, enquanto o consumo naci,mal mentários. O mais bisonho d(IS aà- 3 ~Todavia, a Delegacia 'pis~al l'isáicas explicações, mas que c.Jn.s~ 
nãQ ultrapassava a 2 milhões de· w- mínistradores da coisa púi)lica saiJf·- só pOderá efetuar os pagamentos traem tão pouco - ou nada! 

Em tais condições, os 1553 ln:,inhos crescer com o ampam direto afJ:> que legação do Tribunal de Contas; Ainda assim, ·Sr. Presidente, ocupo 
De\adas. · · ~-ria que a triti<~ultura sOm~nte podnã. após 0 regintro do crédito na De-

esJ.stentes em Janeiro de 1SJ5 uLili- a exploram, <Omo de resto a agri- minha tribuna sem estar decidida:. 
za;'fam apenas 36,6 por cen·Jo da ~va 1 cultura em ge:al. 4 - A Del~gação do Tribunal de mente certo se devo elogiar um ho· 

;c:a_{>acJdaae efetiva de moagem, regis~ Contas no Amazonas. 'até a pre· mem que pensou em voz alta de ma~ 
-.:r~ndo-se, .portanto. 0 absar:lo da in~ sente data, náo recebeu qua.lqur:- neira cruel, causticante, mordaz, o 

;dúBtria moageira de trigo fiear com REMJtDIO PARA o MAL comunicação do Egrégío Trib'lnal com jocosas reticências. Não é a ma-
1133"4 por cento da sua ca.pao::idade 0e . , ~ • . de Contas da União. para proce~ neira de fazê-lo que 1.1e induz à dú· 
trabalho inteiramente inuliHZ:l.:ta l'lll .·O Cht:fe .da ?\laçao nao pc:le ~~n- der ao registro do crédito; vida, pois o que importa, no meu en-
''U~tude do nümet·o excessivo ck ínm- · tmuar md1fe1 ente a essa potüu.:a ... . . tender, é dizer 0 que se pensa, seja 
nhõs. . 1. "t!?mala, c.nm.n<"1:'ldo-lhP o deyer t;te 5 - Como se ve, todo o reta.1-. lá de que forma tôr. 

ag1r com urgt.'llCia e com mmt.o n· d~mento no pagamento dos ven~ , 
! gor, a fim de colocar nm parad~1ro c!mentos ·do pesws.l do "ACôrr!o'', Mas, antes de prosseguir, é preciw 

I 
PORT;>\ ABERTA NOS "CASVS 1 na desorientacão em que viv.:: f.>.:::se não amparaô.o p~l'o ArL 1"' da Lei [esclarecer aos JYIWS nobres pares a. 

ESPECIAIS'' .setor da sua administração.. ; n° 2.284- tem sido àca.s~on3do p~l}l. · ra3ão eln meu comentário e que d~7i 
' 1 não autorizaçfto do E2'ré<rio Tn-j 1'cspeit'0 a todos nós, integrantes de~-' t, primeira pl'Ovidência g'Jverr.s- O remédio > tãcii.- E' r.tedi0.1'.ll-:'n- hunFJ de contB~ da União à Df'-~ ta. casa. Prende-se êle a uma nota. 

m"ntal, logo nll imc1o üa acu.~w:H>- to ele cura úpida. Um d~~crmo do l('•~rtf!í'i.O do citndo 'tribum\l DJoH'a enviada ctao<:i elo Rlo aos jornais ria. 
tra.çi',o, se~·ia a do bom sen:-.o de }::'n:>i- Executivo FEderal, proibindo toem que proceda 30 registro do crédJ!'ol mjnha terra e que mn correligionârb 
bii a instalação de novos m(,ir:hos. r~s.salvas. sern. "~s .casos ·ntHto n,;pe- n~cess:!Jrio. atento t•ecorlou. qnieá com a inten-
Pr:OiiJir de maneira absolma, não clats' , a amplmçao da ..:<l.pa';!tctd.Cle. d!l _ . cão mesmo de QÍ.Je f.H a trouxesse a. 
como se fe;o;. com a Portaria :Hl ao atual indústria moageira de .+.~·~.~u. . E umn da~ pcm_cg~. w~z.es. Sr. F'~·_c-~ êste plenário. Talvez o:; nlbres ,•o1e .. 
Ministério da Agricultura, toat:.;adu ate que ~e estab~le~er o NUltlbrio; su'lentf'~. e:n tl_.1 1e ha dmheu·o, ma,s '!':o gas a. f;ivessem lido nns 1onmls 19 ... n<i dia 11 de abril de 1955; que cit'i- co~t o .co~su"Uo, llqmda o :n~l pela 1 há P:u.ortz~~~o URra f! pagan~~n·o. cais. ma>; eu dela sOmente ·hoje tomeí 
x<1u a- porta aberta para .1s nut&~Jz.a- t'RIZ. prn1c1palmente <>e o ft'7.er r~m:- Por 1."--"-D, d!nm de:,ta tnbuna ~pelo.ao conhecimento · 
çõps •·em ca::;os muito ~::;pecLüs' lnndo as ~míorizações .iá 1\mr.olug·a- Dr. Pf'r~ira Lvra nrra que de!er'1tme[ · 

:Os casos muito espe:ia1s, one a das. {!.11lito 'Jem! Muito ,·,::mn ry,·ovidP.nc·~" no "Pnhrlo d" ~"r~'TYl r-.- 1 Diz a nota do '·Correio do Pow( • 
.ori.nHi:o pUbliC!l sabe quais '>ão e por- "'OS os humi:ctes fnncJon:í:lio" rln d" Põ_rto Alegre: 
que Rã, o, a.rredon~a.ra.m. para f.Uü,.~n O SR. PRESIDENT.E: ''Acôl'do" do Estado do Amal'onas. I 
n->· e d tua mml1lws ele t 1 1 '·O Sr. Seba:sqão Paes de _'\l• 

\JID 
10 os a' 'Js · · - ConLínu"' n: hora. do Expedien'e Sr P .. esidf'ntC' nelo Diário do f'or, ' meida. Presidentt> do Banco (i() 

~~· p~?~~lt~o~~~1~~~c~~lecl~~~~u ~·~:~~J;~ ;:em ~ ~~.i~wa o ~o/}J'e Sen;~m· ~._ic~tl~ 1 n~e._~s·oo· toJ'nf'l .c~;1hecimrnto de q;~e ~ / B":J.Sil, após assw~lil'. interina-
, t·.·Tzad d "'s Gr.O i ldt'tstri.a. ,. oue 1·ao Vw1ra, ,spgundo .o;·ador mscnto. I S1. ]. Secretano, n n.obr.e Sen'ldor mente, 0 Ministério d:> Fa:r,enda. 
~1 li" ~ e.:.. fl_s ' 1 - ::;, ' . \ - CnnhR Mf'llo neh Port"ria nf' 1? ir- · 
9 j.ler d.1zer. 68 por cento elo .. :;'PJ\t.a.l 0 SR. MOURA' O VIEIRA: , C"mb'ttt ". Of'.c't•l L• .. •.'telativo p1,_6_ afirm0u p:tra os im·nall:;tas. dls• 

t d d ( " "l" - 1 '--'- '' " ·~ - correndo ~ôbrc stla teori:1 a p!7.o• mves _1 o na moagem e 1'1~·, r·~ ·' , . i\rv Ke1·ner Veirra. de <iastro. ele e.h-
PJ9."f'h:;-fld<:> po,· . obr!l' e ~;rara da- m- (Não tm rev1sto pelo orador) - .,e- Í boi· ar plano parn. um Se,·vico de 1-~e- Dó~'to {'o '""""fo do miocá:·rlio. 
cpnl d~sorgamza~ao gover:1~;.r,H·at.al., nhrrr PrcsideJite, srs. Sen~do:·e:;, ac~~-. ~:Jc~e!; P't)hl!,.~s do Senatlo Frder~]. que, o que d:'t- infarto não é o 

• ---- t J)o de receb~1-. dos funcJOnanos tto trab~lho excessh'o. •·E' a gerlte 
• t AcGrdo entre ('~. União e o Estado do V~t·ifico com ornzer. nobre!; cale~.~~. estar sainclo U::; nm'e horas ela néi· 
I'FOTO~Q\;"~~N~"tr~~~·'3ArEz Pnnnonas. nlo umpara.dos pelo -1.rti- que c S?nadnr Cunha Melln e eu pen- te do gabinete e- o c:rcr·etãrio ayi ... 

g-v 1"', da Lei nll 2.284,'dc !J de ~gü;;to -"'Vill'1s ~emeJJwntementc. Se:nnre <>n- sar que tem um Senador a ncS!:;<~. 
j, O Governo da Repóbllca. 1'l.t:forí7.0U de 1954, lotfldos na rnsp::torJs RegHJ~ trnd\ nece.c;sârio designa.c;se o Sen'ldo espera"·-

cbm. facilidades ca:nbhlis. e1111 · fm:1r.- nal do Fom~nto A~Tícola, oficio. 1_10 11m fm:~~onó!io p3.ra Pncamin~::n: fl0S~ 0 sr. Victorino Freire _ PermH& 
c~amenl.os, com favorPs de Y,h;,..ts <:J- qual decl8.ram qlle ha cinco meses lli'O s.~s sohethl.f!OPS a ~ue-m. de· direito, a v. _Exa. 11111 aparte? 

1110:1geiro. de trlgo para o mlll1f<es tach:~.s no D'ó.rio f10 ronares~o Nrich- O SR. GUIDO MO~DIN POis 
Qens, a inst~lação d"' tm pare; v e rrcebem prm entos. [' fnn de- QUP eiDs mw fJcn~sE>m sup1.1J-~ 

de toneladas. ouando ., CO'!Jsn·no Em rc.sumo:A .o motiv~ da f;.1lta .cte nal. tendo Sf'l'1'iiln :~n"'n~s para dfir não. 
bn~sileim e de sOmente 2 mil~tf.,~s f' P~gamento a e~ses serv:dores da Aa.- tra'os-lho ?.oso tipo;rrafos. linotini.;~e.~ . . . · 
400 mil tonel::u:!tl~. cumprinrlo. ~irH'a. c ... ao ref-iirte TD.fato~ de o Trj~unal r!e e revisores. O .~r. V1c':ormo Fre~re - o Dr. S,e· 
OIJsPcvar que estún hom 0, 02';~d,ls NJ~ ,_,ontas da U11ao ·:... 0 h!>.ver umrta :Jll· 0 Pl·,nn or"'aP'zrrdo ne'n f'mr•nn~~ bast1ao Pnes de Alme1da negou a \e~ 

· t .· · r 1 ' " r ·• ' •·· "·· -· · .. racidà.de da ''Nota'' Hda. por v Ex• ~as instalar?é's ~'Ul \'irb,de •}:1s_ 'l<\:li~ -0117~0.0 a _ ~e_Pg-a~'. 0 t•O<~ mesmo 1·- rio Ar.~· .Kc':r;er, por deci_"fio do ~t· 111 , -ia -1). "d . . · _i· 
teremos momhvs para 8 n::t\iloes de, J)yr;al:. no F\-,.aclo do. Am .. :wnas, _a ~'ll- s~cretano. 1a fm enr.nm•nhf'rio f! c,·~- T~I . S. Ex eclaiado cmsa ~1_11 !o 
~aneladas. l ~ar esse .c~mpro:m~so, nor n1o lr>r m!ssão. Qt:P Cnidará d~ t'Pfcrmq {to d1fe1enle. Chocav~-se, . pelo exclt;;.::so 

_ . . . ~ s1d". o Cl'P.dlto reg1strado naqaela R.e<nt1::1ment·o .ch Scct·etnrio. E' um de trabalho a que e nbrlgado, por fa~ 
. N.1.0 pode l:aver. ~otorrnlha n~s:s 1 E~!·cgfa Cõ:-te. / t•·a!Jfl~ho bem f P-ito. n•,e PVirlr.nda 0 zer esperar no seu Gabinete senado· 
Completa. m~:u~ pe"fl'!lb c m~:s m-

1 
•· Jo t tt 'd d d 1 ' p 1 b Ü:la de ins'.'n~atez admin!sr;r:J.+iva. Sr. P:·~sirl:nte. em ane peo::;e o •·n-j_:':l.- ._no e :\ n .-a ?fi,03.Cl :1. c c r~a:t- rc:o: 01lf' ,,.,11r.m tn.m ém assunto:;; a 

: · · lurr.r~_ dP t:·a.hulllo one deve assoberoar ·::t~ao do funcwn . .,nn QUe o P.labo t>-l. tratar em outros Ministérios. Por ísso. 
t q'emol'i, como canseqü2-nda d:":,:.<;a D T;ib1·nnl (it'! Contas nen.so aue Plll O sf'!rvi.ço concebido é r"J que c'le m~1 h0r marcava hora para não deixar ;3e~ 
$ituacão: . j cmco t.":oses iit dpvia' fer ~i~o·· •lPO''- 'i: poderia d":_seiar T>P.ra o ?om r•;n- nadares ou Dept.tanos à ·sua espera. 
, 1~ Agranmtento do custo da it'- r hmflnrlf Oe dr'>emb:Jraçat· @.ssf' ,":XP3· C'.ionPrn.~?ntn. de~.se novo setat .. o P ~~ Dou testemunho ela. delícadeza do 
tlu-"triali?:Rt:<\o do t•·ig~· · )' c. 1<'nre. que oc:>siona. no mom·m•-.o no como dm. sen \~tm-, é m~1s n~ra Dr. Sebastião Paes de Almeida, Ra ... 
• · ' ' • i'!""l c.; 11 r $E-' tol'n 3 immportável a f'"\!:1 t!m.a assessnrut po1tt1cn . . no Senarl0r. rnrnente ando pelo 'Banco do Brasil. 
i' 2~ Aumento do capitais imp1 o:lllti- da <.!llrtC rlc \•idn, fome nos lares .;}li;:,~ eesolvenrio-lhe as dlfJcnldadeioi ele- onde só vou :para tratar de assuntos 
Yo~ que podt:'ri~m se-r 1plh~;;1~!os e~u ·:f>-s mfll pagos ftmdonS.l'ios. Nflo <.t't. tempo etc. . de interêsse do nieu Estado, porQue 
pntrm; setc.,-es m:üs Uteis à col•:i:JVI- t1!C~~r;10 corno êle~ resistem. Priv,trlos ,JustamPnte o qnc ~emnre <;U'!Crl n?o tenho negócio!'S bancários. não 
~adP d~ Sf'Us snlfl ·io<: durrsnte tão longo pt•- e;t:\. contido ne.!>~r> "Pl~n~ n~."a nm sou ~ócio de r.in<.rw•m, ostensiva ou 

3" t='rotecioni~mo na c\iS!;l'i 1 >uir.~ão :dado, e~t.ão entregues aos agiotas. que Serv!~o de Rel!lcfí.~.<:. PnblJC:IS , pro~ ocultamente, nem- através de '·t~sla 
ld:1 ::·1-zo nara a moa~em r-:n vb·'ndc lhes emor~~tnm dinheiro. a im·os posto com cMadenstJcas dP a-3sisr~n- de ferro''. Não tenho 0 que tazer 
tia co~Tida tle éada inclúsl-ria, rmjos exorOit.antés e às merceo.rlas, As tn.- cia a? 8~naf!m·.- br';!a 1111e ~o~t::>l~, no banco, -tampouco devo ao 'oa~co. 
Oono:::- p:·oc11ram situar-se ,m:i'wr no bern1ls cotoo lã. se eham:;~._m _ que dera tmprePmn,d1Ve1 :'In ~enndo - Ot)S Uma ocasião, entretanto. 0 Dr. Paes 
~!:'io do Govêmo: · lhes fiam a allmentação de C!'l_da rtia. :mp!~q e claros mol~les r;mn que a de Almeida marcon hora para rece· 
. ~" Dificuldades na distribui:!ão Cos Jtu8gmou o alto funclOnárlO. ber-me e ao cnlega senador Eugê-
prodllto~> terminados pelos ·noinbos De qualquer forma. !>into-me no de- - nio de Barros: cmTio chegaria tarde, 
Porque. como c~dR vez é men'lr a ver de consdência. de trazer êsse apê-, Dessa forma. Sr. p,·('~idenb:'!. anP.~os teve a delicade?a de. telefonar p-o'in-

'o s t - q t l" como n Qllf' ~caho dt" fazer. não fil::o~.--çuntn. de matPria primn, 4. 1t1ta rio ' ao enac J.·nao para ne es a .asa do-me qtJe não fo·sse na"Uela ho1·a 
1 t r5o sem a devida. !;f'!Oiiência. e a:; ::ltl- ,, 

:tno:'!-ze:!ro p:l.s::;a a ser maior na t1tcn- reso ·;a o LSS\tn o,- mas p~ra !l,ue o e sint no outro d·.·a. a· s dez. hot:.;s e 
D P i L ·r t p ·d 1 toddrtdf'S 1'1. OU!' tenl1~rnos d" recorre1·. ., di>nl"f1t., do.'> seus compromi"):;,os: t'. ere ra yra. I us re ~·esl en e ·n'ct'". po.'s. '''' .,-,•,.llde de ttma. ,.,.,, 
d T 'b · d c t d u ·- mnn VP.~ r.l'iado f-<;«P ::;rr,•ico. tf'T''io • "' ..... 59 Dificuldades no abastedl:l')nto O l'J una. e on as :'\ ntao, se '""'n""'Tir>. devia ir :\ capital b9.né1ei~ 

con a inevitâvel cria - 0 do me·caCo digne det:.rminar providências no oportunirlnde de ronhece1· d.,~ rccla-
1. 'ca •·· - ~ t'd d . macõe~ ('.~e fôr ÕJl SNI ae:ratlo. fo!!l.tr rante. Dou meu testemunho a V. Ex• 

'n~;no e outra~ mazelas ttne tonnfn~j s~n 1 O e oue .se~Am_ 'J?3Q;OS os \'Pn~ '1S prnvidê!~r.ias· nr~.•s"~T'i"" "'".l'n. ~?- P\TL ]011 vor do Dr. o;:,f'b"d.Fio Pae.~ de 
!tam o commmirlor Clm~ntos dos funciDnanos do "A.:Or- • •· !U' 'd - d f . 

':;, po!ítk~ de noVos mo·,1105 ou d<> do'· na r :><; irrpq:ubdd."!d"". 'T'wlo isso P'l· . mel a, a QuPm n:Jo evo avo\es. :\ 
l~rnp!in~ão dos .: { '-. d t 11 ' "à que fioqpm h"'>n c'li<:c:nHn·•.'1-:-<:. '."n- 1 nBo ser atenções de que o julgo rne~ 

exu~ten es e e a As _cinco_ cansa!; que detelmin•1m to a. no"Sl'l mi"sq0 {'n,.'y.'l a d<~f' m·0-
1
recedor. · ' 

~Jnane11 a mexplicável que. ao J'O' o t I t d 1:> I 
obsen·ador. assiste o direito d~ arlmi- a ~r .ua~a(• _e vexame. para .sses nt·i~s nnto,·idflc'l~s a r.,H~!ll ''"~ 111TPnlnc:.; O SR. GUIDO MO:"\DI~ - Ere~ 
ti?" a existência de interêsses ocuHo5.. funclOnânm. ~ao as segmntes: nos nnco:"-oo: ro'l<:.t<:ntt"'s pleitos nesta t.ivamente até hoie não tive a foi·tu-
,por tsso mesmo ilicitos, visto que o 1 - Os funcionários do "A:!ór- J ":"':a. ('!tfu;to 11 f'1111 · 1

1na de cm1versar Cnm o 6r. SebaStião 
'Govérno nada poderá ,,fer:··~l;r Pm do", n&o estabilizados (não ~en~·-I o sl:t. PRFSP'f-NT'E: Paes de AlmGida. Por isso Inestno. e 
,'.htror de semelhante m·ient.a·JâO ad- tíciados pelo Art. 1° da Le,. mi- _. · . 1 como sm1 muito hem tratado em todos 
,lllinistrativa. mero 2 284). náo tendo por i.s~o o 1 Contm1 11'1 a hora de r:-:ned1enle. T:rn. 1 o~ Minist~r~os e autarauias ouer te~ 

privilf.gio de perceber seus l't'll- a p.al.avrn o ;nobre c:rnn.rlo1· . Gmdol nho pro{·nra.do. no desemnenhn.: de 
cimentos pela cham:tda verba . \1onclm,, terc:ctro O"R-ior mscnto. minhas ftm·õr.s de senador. fiouei 

AMPARO D1RETO A TRI'rt-CULTURA 1.0.00, \'êem-se, RnuaiT"?~nte a O SR. GUfDO l\4'0NDIM: p:·ofunda'Ue~tt~ ;-b<1c.-:-do coYI? es.c;a, no-
braços com tremend:.:1s d;.flcn!~lt- 1 t~. Cemc nao h o cte~-n<>ntJ0o a- q:.te 
d~s. or:unda.s do retnrdalT1\"'1tn r:a fL~ o ::cg:.:lnte ili."curso) _ S('r.hor '(l)HrlP V '""~ ~<; 1!1;, ... ,,.,~ n"l"i'l'l'll~ 

pagmn(mlo de seus ven~~mentos: !?resülcn~e. Senhores Senadores: ! servirão ao menos para que não pcn-
A explicação fornecid11.. p~~lor; rMi-

, ptmsá.v~::is per f€Sa política de ·t:rvo- , 
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em a nosso respeito aquílo que se I O Sr. Lameira Bittencourt- O emi- O Sr. Mourão Vieira - Permite 1 são comissões de deputados estaduais 
ltribuiu ao Dr. Sebastião Paes de nente e simpátlco colega, Senador V. Exa. um aparte? I ou representl!ntes de entidades outras, 
Urueida, Mem de Sá, com tôda certe:z:a. não está 0 <:!R GUIDO MONDlN _ C sempre a. pleitea-r e sempre a solicitar. 

. falando com serledade, mas, apenas, .._, · om naturalmente, a pres.enca. de .;eus re .. 
O Sr. Lamcira Bittencourt Per-~trazendo a costumeira e tão elegante todo 0 prazer. presentantes em ataaçãÓ aqui no Par .. 

nite V. EX:j, um aparte? nota de bom bumo· con1 que da v1da 'J t 
L O Sr. Mourlío Vieira - O fato, por amen o. 

o SR, GUIDO MO:.J"DIN _ Com ao Senado. exemplo de P;·ocurar um Ministério j Quem de nós, por exemplo, não estã., 
odo Q prazer. I O Sr. Mem. de Sá - O fato é ver- de~e_nas de vezes para convencer 0 \sendo solicitado ~ conseguim a excJu ... 
o Sr. _Lameira Bittencourt - Meu ôad'eiro. MiniStro de que c~~t;:t medida deve ser 1 são desta. ou daquela verba do Plano 

Lpal·te, depois dos escla,·ecimentos t~mada em. benefiCIO de clas~es que de Economia, que determinou um pa-
0 Sr. Lameira Bittencourt -- Creio vao proporctonat renda ao Pats pode 

)!·estados pelo ih1stre companheiro de · .~ · . voroso corte- de 75% nos pagamentos. que e forçar muito concluir ser uma. causar enfal e aos Senadcnes ::..iderança. , nobre Senador Victorlno · • de auxílios a obras educaciona.is, hos ... desatenção ou desapreço ao Congresso 
~eire, já perdeu, em grantle parte, Nacional a circunstância. de 0 Presi- Não cabe .tQui, por supérfluo, fa!ar pítalares e assistenciais? Formam pi ... 
;eu objetivo. Como, porém, náo tive dente da ·República começ8.-r à. tra- na d~gnitlade do nosso cargo, da alta rámide em minha residência. os a.pê .. 
>pot·tunidade de conversar com o atual balhar tão cédo e a receber, não às imrestidura.. de que somos pottadores, los a. respeito, todos justos. pois seJ 
V1inistro interino da Fazenda, e Pre- seis horas, mas; às sete e às sete e como inte~santes desta casa do con- das insuperáveis dificuldades que tal 
iidente dp Banco do Brasil, Sr. Sebas- meia hora!\ aos Deputados e Sena~ gresso Nacional. Não importa a tra- I me~ida: trará para os que, com tan .. 
;ião de Almeida, sôbre a '·Nota" a dores. Se ;;sim procede é para poder dição, os .atributos, a majestade .do, ta ~lusao, prop~seram-se a fazeL· obra 
tue v. E:"l). se ·referiu ausente que atender a todos éles até à$ treze ou Senado. :Kem ve.m ao c~so aprecmr i so-c1al neste pats. 
~tiVe de&t:t Capital. p01· motivo justo. quatorze horas. ·conceitos como os. expendidos a_o lO!~- 1 Seguem-se interminá-veis questões !'---, 
tfirmo ao nobre Colega, jtmtando mi- . . . I go do tempo. entle tantas outlas fr~ relacionadas com MinJstkrios, Inst-i. 
'lha. pa.la;vra à do Senador Victorino ,É mais uma .homenage~ !luuto s1~~ guras. de escól, por :-'m. Bryce, um t 11tos, Banco do Br:1sil, coneios 
Preire. unindo meu testemunho ao de c~ra ~ ex~ress1va .ao espmto de Vl· ~arthelemy. um Bru~la~t:. um Hau- 1 Cofap Caixa :E:conômlca et . etc 
~- 'S',l'l. ___, e r.reio que poderia até in~ glli'!.nc.la ~ a operosildade dos senhores 'nou. um Carlos Maxrmlhano ou um São diplomas QU~ não 'registr~~ sen:1 
~·octtr o te!;t-emunho da quase, se não Conglesslst!ls. Barbalho. ; se saber por qtlê. São funciOnário~ 
:ia unanimidade desta Gasa - que o O Sr. Mem de Sá - Dessas home-: A realidade e que a p1·áti.ca t\a \'irla ' wpn:>v-at\os em conctt.'rsos mas Q.tH 
5r. Sebastü1o Paes de Almeida e ho- nagens creio poderemor,; prescindir. democrática ü·ansfonnou os legisla-~' nunca são nomeados, sao anxílio.c; QUI 
n1ent fino, educado. e justo, incapaz de dores em mandatários populares sem nfoo são pagos porque a:;; publica~'Õe! 
lncidt-:· na. desel€.gância a que lhe foi .0 . ~r. Vh:torino Freire -Delas não nenhum limite de Rção. Falo com respectivas omitiram detalhe.o:;:. sa~ 
:üribuída. nessa correspondência. Po- ple:;cmdo. profnndo conhecimento de causa e pensões e aposentadorias que f;ie n:l~ 
:ie V. Exl ficar certo. mesmo sem o O Sr. Jl.lem de Sá - são profunda- tanto quanto eu sabem os eminentes [decidem.-. tõda ~ gama, enfim, dessz 
::lesment.!do pe!'emotório do nobre Se- Ult!llle deprimentes. . \e dignos colegas que tenho encontra- burocraci!i.mvencivel a. Jl1a1tratar nos. 
1ador Victorino Fi·ein~. QUe o Sr. Se~ ~ I do diàriamente em gabinetes ministe~ S?S patnciOs que, ctesespenn1cadus 
mstifi:o Paes de ~'\lmeida seria inca- O Sr. Lameira Bitl.encourt - Nao· tiais ou de presidênci?.s de autarquias, I VIvem a aguardar soluções que tanf1 
}az de for.ro.ar tal _iuízo a respeito de apoiado, 1 em buscf'! de scrhlções para os mais tardam. 
5enador da .República de represen- . ~.Sr. Victorilto Freire- O Marech~l 

1 
variados problemas. I Ora. em mil casos, há um talv~i 

ante do Parlamento que o procurasse .h:UIICO Gaspa1: J?utra. quando Pres1- 1 E' rato consumado, é norma estabe~ 1 em que o po.stulante tem possibilida. 
lO seu Gabinete de Presidente do d~nte. da. Rep';lb11Ca, começava a_s au- 1 Jecida, é ~rática indiscutível, porque .1 de YI~ ao ~lo trntar diretamente d 
3:anco do Brasil, no atual de Minis- du§ncias as seis horas da manha. , resulta da mdole da nossa gente: n8o , seus Interesses e amda assim. ante\ 
ro da FaZf•nda. ou ainda em São 0 Sr. Mem de Sá _ Come :na a! se pode 1·estringir a ação representa-

1 
de mais nada, mune-se do seu par-

laulo, no exercício legitimo do se11 tru.balhar. ç tiva apenas ao plenário e às co- l<~.mentar para acompanhá-lo. Mas, 
'landalo. tsse o testem\mho Que de- I missões. ''~a de regra, o recurso é a carl!l, pe..: 
ejava dat· a V. Ex~,t, reafirmando, O Sr. Viclorino Fretre - começava) . . I dmdo socorro. E nós sabemos. nobret 
om piem· o::onsciência do que digo, a. t:eceber às seis horas. tanto que se· O se~~~?r ~ .. envtado ao 1\1~l:roe \colegas, qlfe a nossa intervenção, 
·ue. em absclu~o o Dr. Sebastião dlZia que os Congressistas solteiros. I ~el.o sufla>o-10 dt .. eto e ~~ua.nto ~~1.du- qu.and.o f:ll:>., Z:<'~I'O consegue s-3-lo na 
·aes de .').1meiàa proferiU as pala· freqnt'llü :ort>s de "boi.tes". só sni.am ·uno seu. m?.ndato estala sJste:n.atiCa- pnme.ll·a mve,;;tlda. Um mesmo assun~ 
ras transmitidas ao "Correio dn Po- na hora de serem recebidos pelo Pre- ~~nte vmculad? .aos. ~eus e.eJtores. to exige repetidas visita.5, 0 que nem 
o", ór.gfio de Imprensa do Estado q_1.1e sldente da República. 1 N,?S sabemos e e. meVJtavel, tenha ou sempre é compreendido pelo eleito:: 
'. EX~ cmn tB.nta brilho representfl. . . . . I nu.o se ten1;-a f~1to promessas a. r~s- que, de;;conhecendo a realidade, julga. 
esta casa, . O S1. J.!em de Sa- Para contmna.· peito: .o eleitor J:IIF,·s~e com o d1reito I se desconsiderado pelo seu represén· 

0 SR.. GUIDO MONDIN' _ Então, tt!lll a diVersão. /a qua1~qu7r .sohcltaçoes, mesmo as tante, que pensa ser capaz de tudu 
•.•o di:>.er ao nob

1
·e Líder da Ma1'oria, O Sr Victorino Freire - Os cató- t ma1:5 pit~t e.scas, c?mo a daquela que resolver cotno num passe de mág-ica 

. : . . pediU a mtervençao do senador para . · 
mador Lan1eira. Bittencourt, que es· ld'ocrosAPlatlc~ntes, como .o .nobt~ Se?a-~ que a Br?.'lmrt. fornecesse chope a um . Tudo 1sto. e ~ecorrêncitt da ex:ces­
•u muito feliz por saber que não polônw Salles, ~sslsüa?l a Mtssa determinado-. bar· de outro que pedia s1va centrallzaçao administrativa que 
:orreu o tato publicfl.do pela. lm- das cmco ~or~s e, I~m ~1retamente, ao senador que 'lhe conseguisse aqui t?1he e en1.baraça as decisões mais 
·ensa-. No entanto, como o assunto para. a aud1ênc1a presrdenc1al. I um bom galo de rinha e ~inda da- slmple!>. Tudo se decide aqui e pm·· 
que me l'é}:lorto é motivado por es· 0 Sr. llfem de Sá _ Caiam, logo, quele qtle escrevia ao parlamenta.r Q'lle .tlldo e .tl~emend~mente moroso, 
.s supostas declarações. e, a meu em pecadú, I pa1·a que lhe comprasse uns sacos va- faz-se necessarHt a mtervenção da· 
r, é de gra.nde atualidade, 'POt"QUe 0 Sr Victot·ino Freír .. ·- S estl- zios que e~tavam sendo anunciados queles que o povo tem naturalmente 
1: respeito â. nossa vida. parlamen~ · ~ e 1 aqui no Rio Ainda bem que eram como seus delegados. Como podere~ 
r, prosse~1,lirei meu di~curso: ta! ;:~~~.m acon~panl.tados do nobre Se- sacos vazios.' Tanto não acontece ;n~s .. ?o! exemplo, Mr I:efrat8.rios à 
al ~e naa !J.ouvesse ouvidO a ex I Mem e Sa. apenas com os parlnment::~res brasi· ... olicltctçao daquele ?PPrarro que, ata-
caçao atraves de apa..rtes. O SR. GUIDO MONOIN ·senhor_ leho~. senadores e dt;,PU~ados norte~ er.óo de gr~ve moles:ia, està dcJ?~n .. 
:> SI. Mem de Sá - Permite vossa Presidente, e nobres colegas, está claro amencanos com fre<~uenc1a comentam dendo, pata recebe:r seu aux1ho .. 
celência um aparte? e posso pro~Sseguír e dizer que minha a curiosa natureza das solicitações doença ~u apose!ltadoria, da decisão 

dúvida se prende a. não saber se,devo qne lhe são dirigida~ p-elo..<; seus elei- d~ ~nna: JUnta ~n~dica que examirla à 
) SR. Gt]lDO MONDIN' - Com lomra.r um homem que, dizendo 0 que teres. dela tirando .iocosas ilações pelo dJstarlCla,. telepaticamente, e que .Pode, 
trer. pensa, .atribui tantos malefícios aos nue contêm de inevitàve1mente humo- con

1
10 mmt_o acnntece,_ pronuncmr-:se 

) Sr. Mem;. •1e Sá - Creio também Senadores que 0 procuram. rístico, embora espelhando anseios pe ~ negat1va cu entao conceder o 
~ o Or. Sebastião Paes de Almeida, · consoantes com a mentalidade C os \l~e:~-ee.dQ ç:,0,m o doente já. no cemi-
mem ti_e refinada educacão. não te- Em primeiro lugar, o inesperndo da postulantes. teno? 

\lsado desta expressão:· mas penso revelação, o conceito tremendo: os . . 1 _Parece-me, então. qneirnmos 0 ,1 
~ v. lnxa .. poderia. continuar seu senadores torna.ram-se agentes provo- Mas, n~w é para aspectos ta1s que n<Jo, consideremos ou não que 0 ofi. 
curso a l'e$peito de fato inet:rável e cadores de enfartes do miocárdio, Isto n_os .volvemos, e a que fizemos refe~ cio de permanente postulante com .. 
~ é muito mais grave do qu.e ~~ não é bom. E quando, no julgamento r~ncm. a~en.as p2ra det:nonstr~~ .QL1e promete a dignidade senatorial, _ 

supostas dec1araçôes. o de ter o do Sr. Paes de Almeida, isto acontece? na o ha limites nos pedidos dmg1dos que esta é a nossa realidade e com, 
Presfdente da República marcado Precisamente quando o senador, como ~os J:'arl:.:t:Uenta.re~. Quero at.er-me, tal.deve s:;r enc:::~!"ada, o meu comen­

Uênc.ia. pari~< os Senadores ê.s seis de re3to ocorre com os deputados fe~ 1sto .sim. ~s questo~s de_ real 1mpm·· tãn_o positiv~mPnte não i:rnplica em 
as da manhã, em Petrópolis. Acre· derai3, está cumprindo com uma das tãncia pala as qua1s a mtervencao e queD;:a contrn os que a mim se diri~ 
) sel' isso muito mais grave do que mais exaustivas missões do .seu num- o in.te_!·esse do senador se fazem ne- ~em e que conto nos milhares Ao 
declaracões atribuídas ao Doutor dato. ccssarws. contrãrio, atendo-os sistemf\tic~mientc 

.Sstiáo -Paej:l de Almeida. que pro- O Sr. Cunha Mello_ Permite Vossa Em primeiro lugar estão os grandes 1 com gnmde prazer, cônscio da minha 
elmente nft.o teve essa atitude. Excelência um aparte?. assuntps de interésse dos Estados que I !ltilidade, em que pesem a dispersão 

SR. GUIPO MONDIN _ Vossa.. representamos. d~. P;<ifOJ·r-os e o d~svío que pro\'OC!l da 
O SR. GU!DO MOND!N ~ com nuvJdO.de parlamentar prOpriamente 

eléncia não !W.Sta das madrugadll.S: todo o prazer, A sttua:;ii.o dos mnnidpios brnsilei-; dita. • 
1 as matinatas presidenciais, a meu ros P. dolorosa e o nosso decantado 

são soberbas. O Sr. Cunha Mello- Como Sem-1dor municipalismo nãcr tem conseguido ir . O q_pe e~1 não espern,'a, não dese-
. ~ d~ Republlca tenho tlatado divetsas além de reconhecer que ser Prefeito ?ava: .)atmus snpuz, é- que no exercício 

Sr. Mem. de Sá -~PJ:na num, nao I vezes, com o Sr. Sebast1ão Paes de nestes duros tPmpos é carre~ar du- J:~e\'lt?<Vel desta facjt.a da nos.'lll ati· 
ua.loue?" hota eu nao lna lá Ape- Alme~da e posso Ieafllmat de Sua rante quatro anos uma cruz das m:tis VId!-lde, em que tanto servimos ao 

defendo a. dlgnidade do Paila-
1 
Excelencla o que já disseram os no- pesftd?s, cujo c~lvârio P. supartar mnis ~1osso Estado, aos nossos ntumcíp1os 

to Nacwnal. bi:es s.enadores Lameira Bittencourt e l QU:ltro anos s.s críticas do SUCe'OSOr n ent!dades c':.H ... ~ClO'rln<.s hosmta]a~ 
Sr. Victorwo Freire _ Nunca. me V1ctormo Freire. É mais causa d~ en- q_ur-. cam isto. nretende aliviar a sna '"es . f> ::\"''d-... ~'~"''1'•::<, aos n""'~l)." con­
marcad.rr, nudiência para as seis fa.rt_e para. Senadores a circ1mst:lncia própria cruz. Pois bem, a miséria fi-/1 1ernllleos. enfim, ~ \'iess~mos a pro-
6 em Petrôpo1is. de trem ao Mhüsté.rio da Fr.zenda 11! l1.9!1C"Ü:a dos municípios ~xi'!f". crvn voc_" 1'- com a nossa presenra a inter-

saberem que verbas. de wterêsse co-~1 frc"i' '.n('~f:. a presenca, na Capitàl da 1 ~ercncias. enf!\rtes do mio"c~u·djo na­
Sr. Lameira Biftencourt - Peco tc:tlvo. além de., mmto C!Jrtadas nfl.o RenúbHca. d" P1·cfeHos que aquí Yêm ?U:?l:?s ~ile proctll'an1o.s pomue em 

lObre Senador Guido Mondin li~ sao. liberadas. Esse f:1t0 pocif' r-"11,<;!-lr n'~it"ar r..Duilo que unlft miser:lvt>l s~uJ.<; ma0s está a ::,o!ução das qu.::s­
a. pl'lra conta'a-partear o nobre Se- ma1s enfarte que o de rcce'Jer s~na- 1 rl:r.-.,·inl;n:: .. :':o d:? renda c; lhes 118ga. E O% em .i!.igo. 
r Mem de Sá. dores. ( 1-:; vr>i c~n1 M P:·efeito5 o bd':'fecth·el DiS!':f 1 ; . t,. 
SR. CTUWO MO!\~DIN - Com O SR. GUIDO MONDIN - E en- 1 ""'-:~r'n ;1 bahr f'<; p 0 .. te.s d'"''> ;.nn~l'l- Fa.,. .. ~,1 ;~,.0 Sr,; 0 Lms do interi.no da 

I} gôsto. farte coletivo. , ~..- .. ,,." r .. -"-1'1 ~~·'<J c:'o c<; p-cfe;tos e'' 0 't"~b 1·h· que. i enhrte n:ia 
• • -- • L • r .. r, o exccssn·o. E' a- gente 
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estar saindo àS nove horas da noite. sejou ntanifestações, que me parecem 
do gabinete e o secretá.rto aVisar que . necessá·:ias p a r a esclarecimento de 
tem um senador à nossa espera .• :.u muitos daqueles qae desconlrecein o 

. que oc JtTe nos bastidores :ia vida 
D Sr .. Gaspar Velloso- DA lfcen~a. parlam1~ntar. 

para 11m aparte? , 
·' O Sr. Gaspar VeUoso - ·pormo o 

q SR. GUIDO MONDJN - com mesmo juízo >que o _meu colega, .Seu.a.-
Jnmto prazer • l dor Vit11rin0 Pi'ei:Iie, a res1,eit:> do atua! 

o Sr-. Gaspar v Clloso - Escla.re- M~!) da Fazenda I_nterino. -Sr ~ Se­
ça-se .c;:uc êsse Senador ainda .nãc : b.ast~ao, Paes ·de . .A.tmeida, : . Ex~. ,.sp­
Està saindo; por vêzes, -está. chegando. rm mc.~paz õe _:fazer tal .. ~lrm&.~lv~4 

Aqueles .que -a fizeram certamente ti-
O SR. ·GUIDO MONDIM - Per- veram intuito jocoso. Na maioria da..s 

feitamente. vezes1 ~uando o inistro já deixou ~cu 
Senhor Pl'esidente. Depois de co­

nhecer o pensamento de tã-o :3Jts P.u­
toridade -em tôrno ·da impressão liUC 
lhe çausa a presença de um Sen~dar 
em seu gabinete, passei a consraerar 
efetivamente penosa a nossa interven­
ção .junto a Ministérios e Autal·.qulas. 

Não basta o amargo tributo "da 
nossa persistência. na solução dos -ca­
sos a nós confiados. Acrescenta -se 
agora uma interrogação cruel: e . se 
eu matar,· com um ·enfarto do mlO­
cárdio, um Ministro, um Diretor, 11m 
.superintendente, 11m Presidente? 

Senhor Presidente .. En ':'I<<U um bo­
D1em re.ligjoso. Respeito o .quinto -nan­
damento do Decálogo que .proi.be ma­
tar _ e eu não <}uero pecar! 

gabinetl~. o Senador estâ com~çando 
o trabalho extraordinário, para ateu­
der peCidos .cto seu Estado e dos rau 4 

nicípim: do mesmo. 

O S"- GUIDO MONDIM - Per­
feitamente. QUem tiver passad0 -
como eu - à uma, duas e três heras 
da madrugada p e 1 a Avenida lho 
Bnmco, deve ter verificado que ha, 
neSta Casa, uma 'janel~ ilummv.da: 
é um 3enador que trabalha. 

o sr. Benedicto varadare3 ·- Faço 
minha!. a!:> palavras dos nobre.> l:ie­
nadore:;. que acabaram de rt_i.ll.W."'t.eur 
v. _EX· 1 • Cooheço, bem ·O Sl' . .SeJ.;a.s­
tiào Pnes -de Almeida, e posso aJ:.t.mar 
ao Sea:a.do, ·com sbs0lu ~ <>egurança 
·que S. Ex~J. ·seria incapaz de declata­
ção d1$sa natureza. 

. O .sr. Argemiro iie Figueiredo 
Pennite V. Ex:). mn apaJ.te·? 

O SR. GUIDO .MONDIN - Pois 
.não. 

o Sr. Argemiro àe Figu.eíreélo -
Considero oportuno acrescentar -ele­
mentos para um julgamento fiel da 
personalidade e da. atuação ·como ho­
mem público do ?residente do :Banco 
do Brasil, atual Ministro .Interino da 
Faz-ena:::. V. EX não deve encerrar 
suas pala:vra-s sem ter 11 certeza de que 
se não fõssem êsses "fortes àepotmen­
tos .no sentido de demonstrar ..que as 
expressões não foram verdadeiram~te 
éiescortezes e de compwvar que esse 
homem, pela sua formação moral, .se­
ria incapaz dessa indelicadeza para 
com um senador cta República. Estou 
certo "de que V. Ex"' não terminaria 
suas palavras sem a manifestação 
eloguente de E..PoiO e de solidariedade 
de todo Q Senado Federal .no desa­
crl'avo -que V, .Ex!). tinha. o dever de 
fazer e que, neste caso, não seria -de 
sua própria pessoa, mas, sim, do Se~ 
nado da Re:pública. 

O Sr. Sebastião Archcr - Dá li­
cença o no'bre orador para um aparte? 

O SR. GUIDO MONDIN - <Jom 
toQ.o o "\)razer. 

o Sr. .Sebastião Archer - .Estou 
intei'ramente de ncôrdo com a opinião 

Vim no Rio para ·nver e para que 
vh·am todos os responsáveis pela ~:.msa 
púbUca, a fim -de quet vivos e ·at~­
~tes, ·deixem viver meus contena­
neos que. 'longe. em meu Estado, s::~­
frenl a angústia das. longa<>' p_..weras 
pela soluçã-o dos seus prriblemas. 

o ~:r. Ruy Carneiro 
V. EJ:'.I ttm aparte? 

Permite,' da quase maioria do Senado com re-
lação ao Dr. sebastião Paes de Al­
meida. S.; -Ex.~ seria. incapaz ·de dizer 
tamanha .estutícia. o Dr.. .seoastiã-o 
Paes de A!m.etd.n .recebe sempre -mUito 
bem a todos os Senadores e Depu­
tados -e eu tenho bastante mot;jvos 
para fazer essa justiça a S. Ex9o Senhor Presidente. Chamam-nos de 

Pais da pátria e eu não .acho st.m­
sato, nem conveniente, qualqu~r ccn·­
flít.D entre Pais da PátJ.ja ~ .pa,r~ de 
Almeida. Entendo, i.<ito sir~ .. 4w: n 
jUl..,amento enüt5do. em que .pêse~ .:> 

c1og"io que fa.ç.o a todos. ns qne tf'?l 
cor.a~em ele pensru: -em voz ·Jta_ nso 
pod.e ~eneralizar-se. -Seria um desas­
tre. porque e.<;t<tbE"lecer.ia -uma 'ilt\IB.Ç'~:.o 
\'erdudeir-B mente -constram~edor."t para 
o exercicio pleno do nosso -nandt~.to. 

Se nós, Se.nadme.s. compreend"'ruCS 
as -dificulda.cles que se abnte:!''lM ~ó~te 
quaisquer setor-es da a:dministra0o e 
preciso Qlli" os seus resl)onsivf'.io:; Ime­
diatos comp:reen-rlam. por ~~·r. 'll"~. ~ue 
os inte!rrant...-<:>s rlo Legistati;•.-a nao .os 
visitam"' para rnuba.r-1h€'S o nre~iosc 
tE'mpO. E.:.-ffio. ·isto -;1'11. ~ttr.'a)rllld.O 
com tun dos deVPres -nue o ·n:-tn"tt~to 
imp5t". entem:'lendn mel.~ TUe da r.mna 
d"" esforr:oí"i, bem tltl mq.\ SI" .... ~ sol;_;­
ci~nando· 1Je(o men0s boa pR.ri,e das 
questõE"S em andamento. 

O HR. QUIDO MONDIM 
praze:. 

-Com 

o 3r. Ruy Carneiro - Frequento 
o -Gabinete -do Presidente do Banco 
do Brasil para tratar de interêsses da 
Paraíba. Vou relatar fato, que talvez 
seja o:porttmo _para esc1areceJ: o dis­
cm-so de V. Exl), uma vez que inU­
mero.; colegas já deram seu testemu· 
nho :;0::.flloc a condutn do Sr, Sebastião 
PaeR de Almeida. Desejo esc1arecer a 
mam~ira -pela qual S. E~ encara os 
l'eprE'sentantes do povo - senadores 
-e deJJUtudos. 'Certa vez, eslava eu em 
.seu Gabinente, quando alguem - por 
brimudeira - disse que os senaderres 
e -cleputadoo dão muito trabalho ao 
Presidc:-nte do Banco do Brasil, fazen­
do snlicitações. S. Ex* imediatamente· 
rleclr.rou: - Absolutamente; os sena­
dore:; e deptttados não me dão o me­
nor trabalho. Os qne aqui aparecem, 
procuro atender com tôda a solici­
tudf'. porque sempre vêm fazer pedi­
dos em beneficio de sua ~ente e de 
suas ten-ns. Trata-se. portanto. de 
homem· de grar.des qualidades. 

O SE. GUIDO MONDIN- Senhor 
Presidente_. srs. senadores, não tive 
- ,....,>r>':"! cli<:se i·- .. ,. - "'"""OT-

tunidide até agora de visitar o Se­
nhor Sebastião Paes de Almelda. Ne­
.:nhum dos assuntos que me !oram di­
rigidos .Por .meus conterrâneos o exi­
giu. No entanto, da p1·imâra vez que 
me avistar com S. sq.: comparecerei 
com-...um saldo tt meu favor, já que 
dei ooort.untdade de o Sr. Sebastião 
l:>a~s de Almeida receber no Senado -a 
consagraçã-o que teve esta tarde. 

Assim. Sr Presidente, encerro o 'co­
mentário que me -propus fazer desta 
tribuna. <Muito bem). 

O ~B. ,'Rf'SIDENTE: 
Continua a hora do expediente. 
Tem -a pala:vra o nobre .Senador 

~ o ... r.._;., al Fontes, -quanto orador .inseri--: 
to_ 

O Sll. L~URIV A.L F'ONTl:S: 

Junho de 1959 

i: lido e dejeri.4.o o .seguinte 

fle!fllerimento n. 155, tle 1S59 
Sr. Presidente . 

Requeiro, à douta Mesa ·ào Ser~aôil 
Federal, seja solicitado .ao Exino. se .. 
nhor Ministro da Fazenda se digne de 
fornecer, devidamente justificada, a 
relação completa, entid.Eide por enti .. 
.dade, ·dos f!uanciamentos -conceCidos 
:pelo Banco Nacionnl -tie Desenv-:>lvi­
·mento Econômlco desde a sua instnla­
'ção a tê .a presente data. 

Sala das Sessões. 8 de junbo de 
19511. - :Z:..ino -de ·Mattos. 

{) SR. ::>RESIDENTE: 

Há uma Indicação que vai .ser lida. 
li; lia e apoiada a seguin.te 

Indicação n. 1, de 11959 
Indico .à ComisSão de Co.nsti tu.lção 

e Justiça do Senado, o estudo de dis­
positivo legal, .que auiOl'ize, - se for 
o .taso, - .a doação de lotes urJancs 
e Indiv,isiczis, em Brasilla. Pare do­
cumen~ão do assunto, anexo o dis­
r.u1·so que_ produZi no .plenário desta 
~~a. no dia 25 ·de ..maio e constante 
da página 922 e seguintes, tlo D.C.N. 
(Seção ll) de 26 de maio de 1959. 

'Sala tias Sessõf:s, em -s .de junho de 
1958. ·- Coimbra Bueno. 

O "R. PRES!DEN'I'l:: 

A 1natéria que acaba -de rser lida ! 
apoiada vai à Comissão -de Constitui~ 
ção ·e .Justiça. 

Passa-se i\ 

·ORDEM DO DIA 

Votação. em segunda discussc1o. 
do Projeto de LCi do Se-na.do 1lÚ­
mero 3-1, de 1955, que testcibelecl 
privilegio das Caixas Económiccu 
Federais, e àâ outras providências 
tendo pareceres sóõre às emenda..' 
de Plenãr'io - nümeros 4GB, 4Sf 
de 1.957, '190 e 191, de 1959, das Co• 
missõeS de Constituição e Ju.'ftiça 
favorável às emendas de ns. 1 -e ~ 
-e oferecendo subnrenàa à 4e n9 2: 
de Finanças. tavoráver à emendi 
àe n~' 2 e sua suDemenda: à d1 
n~ 3 -e oterecenilo subemenda à d1 
n? 1; de Le(P~' .. ~fo Social 
dizendo esr:apar o nssunto à su1 
comvefêneia: e de Economia, ta 
.vorável oo "'roje:to, -ds -em:rn.d.as 
suas respectivas .subemendas .. 

{) "SR- PR.ES!DENT.E: 
. Ee..'1hor PresidPnte. psra r·on"!:~ür. 
não l)f'nso como o sr. Paes C e>. Al­
meida creio que-. com ou sf!m a pre­
sen~a de- Senadnn?'s. o ~>ofor"~"R r!e·.::.vrJe 
mesmo do exoesso df" trabalho e da." 
tt·emend<'~s -prf:'OC110a-r;ões :l::t Virl.n que 
se leva e para .a qual· não L o:;r:-vtPS: 
biolàgieament~ orepsrados 11:: termtll~ 
per~ntado ao Sr. Paes de -~l~l.e'ldfl ~ 
sobrevindo enfarte de mncát(ÜO en 
qua!qu~;>r nm de nós Sen>id~r~-s. 9 
quem devemos atribuir a ~~-!lpa?. 

O SR. GUIDO MONDIN - Posso 
comlderar-me mu~to feliz, por -haver 
enSf jndo manifestações de tal m:dem 
em defesa. tio Sr. Sebastião Paes de 
Aln:eida. q·ue conta nesta Casa .com 
uma plêiade extraordinária de defen­
sori~S. 

(Lê o seguinte discurso) -Sr. Pre- - .. Sôbre_ n mesn .requerimento qu, 
sidente, venho comunicar -ao .Senado vai ser lido peJo Sr. 1'1 Secretário. 
0 dolol'oso pa.ssamauto do escritor 
uastâo Cruls e. ao mesmo tempo, jus­
tificar uma. expressão de pezar em 

O Sr. Vitc.dno Freire Pern;.te 
V_ .Ex;t outt'o aparte? 

O SR. GUIDO MONDIM - Com 
prazPr! . o ~r. Vitorinn Freir~ - O d,erurso 
de v. Exa foi feito na sup,B:((;{'J . de 
Que o or RebaEtii'!-o Paes Ce "'3met~a. 
houvesse feito semelhantes cieFl!U'e.gaa. 

O SR GUJDO !VJ()"'JQ-IM .::...... Fl-cou 
perfeitamente esclru·ecJda. 

O Sr. Vitorino Frebe - Mai:::: n:n:l 
vez deseJo cnnslgn:-1r, no disc•Jr!'J de 
v E."!:!l, a Tetifieação de 1ne_ o Dou­
tor 'St>bast1P.o Paes de .'\ 11?etdn ,ser; a 
incapaz de indelicadeza .ie,.;Sf ~nf- o 
com qualquer membro jo Congrf ·se 
Nacional. 

O SR. GUIDO ~:IO'ND!:\1 -
tudo, entretanto, Sr. Prestde'!t.e. 
sulta um tato po.:Jtho: a notlClil 

O Sr. t.nuriva.l Fontes -
V. Ex:.>- um apa~·tc? 

C> SR. GUIDO MONDIN 
nf<•. 

Permite 

- Pois 

o Sr. Lourival Fontes - O comen­
tâ..no a que V, Ex~ se refere tem es­
pírito, mas ná.o tem verdade. A exa­
Çâ(• e correção cto Presidente do Banco 
do Brasil impedem-no de uma apre­
ciação dc?pi·eciativa ou pejorativa~ Te­
nh:>-o visitado, várias vêzes, a serYiço 
de meu Estado, e o:;;empre sou gentil­
nu·nte recebirlo. Não acredito que sua 
pr•lbid'.'lde no cumprimento do dever 
le\ r. V. EX~ às critkas que formula, 
m·.1ito menos. às censuras que faz. 

O SR. GU1DO MONDIN - Vossa 
E'J:celência omiu o qne se passou com 
m:m rllscmso, que to1 multo Simples: 
er o escrevi. Jã no !!'t>U início fiquei 
amplamente esclarecido sôbre a ver­
,~ ~1 "' rn~'· fl'."O"!>~'ttli, porque no·".,r'\ 
t.HVir para o futuro. Se alguém efeti­
vamentR iul~ar assim. teremos !ldian­
tLdo nosso pensamento em tôrno da­
q·lel~s que oogsAm. igualmente. criti­
e.:tr os 8'enadores pr~cisamente porque 
insistem em pugnar -pelos i.nterêsses 
de seu Estad-o e Q.\eitorado. 

E' lido -e sprovado o s:!guinte 

flequerimento n. 156, de 195! 
honra da sua memória. 

Com fundamento nD art. 274, le 
. Er~ tun ~scr~tor de rnra e profunda tr!l. a. do aegimento IDtez;no, requeir 
tns?nçao, ~eTVldo par um c~ré.ter da 0 adiamento da ·votação do Projeto 1 
mru.or prob1dade mtectuaL Aoa:n~onou 1 Lei do senauo nQ 34, de I9S5. e -a su 
desde eedo .a vocação -e a ~spemaudade volta àS Comi.ssões de Economia e à 
~rof1ss1onals para se .led1car. ao eul· ~. para reexame quanto à con 
ôv'? das letras, d~ onde lhe ve:to a me- veniéncia de ser -out-orq;ado às Caixa 
rec1da consagraçao. Os seus romances, Econômicas 0 direito nêl~ objetivadl 
contos e noveiás despert'tr.tlll os ~0':1- mna vez que já foi assegurado a 
mres gera~s e ma.rs_aram tllll": poSiçao Serviço de Assistência e ~eguro Soei! 
de _excepc10n~ r~levo na .. literatura ---·r- Fr."""n,l:.:.rios, pela. Leí que 
nac10nal. A tnlogw .. ar:n~zômca revelou cr!nu, tle n\1 3.149. de 21 de maio C 
os_ segrepos e 0:5 m1stenos· de_ u~a re· lS57 rarts. -4!J. tetra j, e .(;:9). 
g1~o descontJ..eclda. As aparenClas do Sala das Sessões. s de junho 
Rlo de Janetro desdobraram o autor 1959 _ Lameira Bittencourt 
na fascinação e na curiosidade de um ~ • 
am.an'te do passado e Je um histeria- () SR. lR.EStOP.NTE: 
.dor vivO e ff'Cundo da nossa !arma­
ç.ão ~ evolução, 

A êle rendemos .. pela sua va&ta e 
múltlpla obra, a expressão de reconhe­
cimento doí"i seus contemporâneos e o 
tributo da nossa saUdade. Ulíuito 
bemlJ 

O SR. PREStDFNTE: 

Sôbre a mesa requerimento do nobre 
Senador Lino de Mattos. 

- Em obediencia ao ~:.oto do Pl1 
nário o projeto <! t·etirado da Orde~ 
do .Dia para 1~exame -das comi~sõ1 
de Economia e de Flnaliças. 

Discussão Unica do Projeto ( 
llesvlução n9 1~, de 1959, que tor1 
.sem efeito a nomeação de udil 
Fe1'1'eira para carga de Auxili• 
Legislativo do Quailto da Secret 
ria do Semulo (projete. de autm 
da C:nnissão Diretora). 
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O SR. PRESIDENTE: 

- Em dlScussão. 
Não havendo quem peça a palana 

encerrarei a discussão. lPausa.) 
Está. encerrada. 
Em. vota~.ão. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto, queü·am pern1anecer sentados. 
(Pausa.) 

.t:tâ aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro ... 

vado, que vai à Comissão Dire­
tora, p!J.ra a redação final: 

PRO.~·O DE RESOLUÇAO 
NQ 13, DE 1959 

Torna. sem e jeito a ·nomeação 
de Zaira Ferreira, para o cargo 
' A ·ar Legislativo, ào Quadro 
da Secretaria do Senado. 

O Senado Federal resolve: 

.PROJETO DE ~OLUÇAO 
N.9 !O, de 1909 

Nontei{l. Dontt:3e XGvier Be~c"~ 
·a, para o cargo iniczai de Au.cz .. 
uar Legislativo, ca.ndu:tata haOut­
tada em concurso. 

u Senado Federal zesvlre: 
Artigo único. 1J: nomet\da, de acõr~ 

c!o com alinea c, item 2, do atturc 
85 do Regimento Interno, para \?xer .. 
CeJ.' o cargo de Auxiliar da Secreta .. 
fia do senado FedP.ral, Donase Xa­
vier Bezena . 

O SR. PRESIDENTE: 

Está esgotada a Ordem do Dia. 
Não há ortdor inscrito 

O SR. ATTILIO VIVAC'QUA; 

Sr. Presidente, peço e. nalavr?-a 

O SR. PR~SIDl;NTE; 

Artigo único. Fica sem efeito a Telll a palavra o nobre Senador 
nor :J ct.e Zâir? · , para a Attilio Vivacqua, 
elasse inicial da cnn·eira de Auxiliar 

·Legislativo, ,,nsiderada inapta pelo O SR. ATTILIO VIVAC'QUA: 
B~r'Vi~o de Bio~etria Médica do Mi ~ Lê o segui1tle discurso:, Sr. Pre· 
Dlstéiio da Saude. I sidente, é semp!·e com wn sentimen-

Discussão única do Projefn r1 to de carinho e de coutian~a que 
Resolul(ão n9 11, de 1959, que n'J 4'~e_e_ JiJ 

meia Carlos Tõrres Ferreira, can- a juventude e a mocidant- qua pela. 
didato aprovado em concurso varn inteligência e pela cu11ura, deHrão 

- ca. {ro de raq1 1ra!o. claMe N. ão desempenhar o principal papel nt.o 
Quadro_da Secretaria do Senado desenvolvimento Ua civilização ora­
Federal !projeto de autoria da sileit·a e na elevação do prest1g1u ao 
Comissão Diretora). Brasil perante as nações. 

O SR. 0 RllSIDENTE: 

- Em dk'!ussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

~ncerrarei 9 discussão. <Pausa.) 
Está encerrada. 

Em \'Otação. 
Os Srs. SenJdores que aprovam o 

Pt•ojeto, queiram permanecer sentados 
{Pausa.) 

Está aprovado. 
E" o seguinte o projeto apfo .. 

vado, que vai à Comissão Diretora, 
para a redação final. 
P~OJETO DE RESOLUÇAO 

N9 11, DE 1959 
Nornei' candidato habilitado no 

Con.curr>o -te Tamtígrajo classe N. 
do Quadro dQ Secretaria do Se~ 
nadO Federal. 

O Senado Federal resolve" 
Artigo único. E' nomeado. de ~cô,...~ 

do com a alfnea c, n() 2, do art. 6!5 
"'"' ~ .... ·---. .Jn·~~.rno ao Senapo. f!q.ra 
~xercer p cargo de Taauigrafo. elas~ 

~e ~T. do Quadro da Secretaria do 
Senado Fed~ral, Carlos Tôn·es Pereir.<~ 

Discussâo tlnica do ?roieto de 
Resolução n·? 10, de 19õ9, oue no­
·meia l)onw · Xavier Bezerra, can­
didat.a rr;pro7iada em r.oncurr;o, parrt 
carqo dP. A u;r.ilim ,_,.,;r:_ltlfi1~fl crwl­
~e J. tlo C)u(1drt'J da S.ecrefrt.ria df"J 
Senodn F'Prlnal 17JrrriPfrt de auto­
ria da Comi.c:s.fio Di1'etora). 

O SR. PRI'SIDENTE· 

Em discnssíío. 
Não havendo f?uem pf'ça a :>alav,·a 

ncerrarei a di.<:russào \l'ausa) . 
E!ltó. encerrada. 

Em votat,~ão. 
Os S1·s. Senadores Qt~e ~P'oVant o 

projeto, queiram permanecer seut&­
'ios (Pausa) 

Estã. aprovada. 
1: o seguin!e o nrofef(l tt'!) .. ;J1lfl­

do, que •;f1i à ~"""liJrw' a DitP-t?ra, 
para a redação t:nctl• 

uuma fase em que a sorte e Cl 
progresso da numaniaade depende!Jl 
cada vez mais da .:iénc1a e da técni­
ca, os assuntos e prJbiemas lUliver· 
sitârios devem constituir preocupa· 
ção vital para todo nomem público 
Nas novas gerações estão a-l; precio 
sas reservas de caráter, de patriotis­
mo e de energia de nossa Pátria 
Se à juventude e a mocidade das 
.esco!B.s cabe o direito a especial as· 
sistência cultural, é certo também 
que lhe cabe as mais tremendas >:es..­
ponsabilidades na Vida. da pais. Estas 
ligeiras considerações me acodem a 
propósito dos lamentáveis incidentes 
ocorridos na Faculdade de Ciéncias 
Médicas, onde temos um brilhante 
viveiro de valores consagrados ao 
ensino e às atividades cientificas, .n .. 
rU'lpntes que giram em tõrno do 
,,.,-.~ ,. 1 Professor Alvaro Cumr"'dO 
de santana, uma. das mais ilustres 
figuras de sua classe do Magistério 
Supedor, ao qual se devotou inteira­
mente. 

Podemos aqui no Senado dar o tes. 
dêsse devotamento. tão vlvo 

e constante no seu gra.nae e decis!~ 
vo concurso para a criação da um .. 
versidade do Distrito Federal. Acom­
panhei-o com meus colegas da. legis­
latura passada, na árdua batalha. em 
prol do Projeto de lei n. 9 B·A da 
Câmara de Vereadores, que criava. 
esse estado, mantido pelo Senado, 
Ao lado do eminente Senador Wal­
demar Pedrosa e de outros digna:; 
colegas tive o ensejo de pelejar nessa 
batalha. o Senado da República está., 
pois, vinculado a histól'ia da fullda­
yâo da Universidade do Distrito Fe­
deral, na afirmação de sua completa 
so!ida riedade as nobres aspirações 
culturais do povo carioca ele possuir 
a sua Universidade. 

Será, sobrem.>do, Injusto atribu!r-se 
ao profesosr Alvaro Cum.plido de 

' -·~ ,... fiU!'t' ' --;0, em -A'lS 

atos, contrária aos legitimas desejo~ 
e interesses da classe eswdnnt.il. que 
sempre dele merece prO'ias de afe­
tuosa estima. 

O posto de Diretor da Faculdade 
de Ciências Médicas, com a sua m­
- ~"'m''"'' ""'te enu-rnt. açoà, e com s 1a,s 
absorventes tarefas, E"XIgmao Bacn­
ficios de seus interêsses profiss10na1s, 
tem sido o ponto altQ do seu amor 
à causa da educação e do seu idea­
lismo, 

A sua administração à frente da 
Faculdade tem .sido das mais ~fl~i .. 
entes e proficuas. 

culdades por que passa a. indústria 
de tonelaçã.o ae Pernambuco, com os 
seus cst.úques cte cate pràticament.( 
esgotados, cteviao a falta de tran3-
porte de Vitória, do Esplrito Santo. 
para a praça do Recife. 

Vou ler o telegrama, para conheci. 
mento drui autoridades competenief 
- COF'AP, Marinha Mercante e 1IlS· 
tltuto Brasileiro do Cate - e, sobre­
tudo, para conbecimento do Sr. Mi­
niStro da Viação e Obras Públicas, 
com quem, aliâs, já tratei, pessoal­
mente, do assunto, e ao mesmo tem­
po reclamar, das aludidas autoríd,\· 
aes, -as providências necessárias, qua 
urgem, 

A tradição cultural e profissional 
do professor Alvaro Cumplido de 
Santana e sua vida dedicada ao ma­
gistério superior, seus sErviços presta· 
dos à Faculdade de Ciências Médicas 
ee a necessidade de outros estudos 
devem, constituü· motivo. Esperamos 
que os lideres académicos, com a 
responsabilidade qne Jhes toa, fiaibam 
conduzir nela serenamente a coleti­
vidade universitária no caminho das 
suas reinvindicações, dentro de um 
ambiente de narmonia que é essen­
cial nas: reJações entre corpos ja­
centes. SOmente, assim, poderão con­
tribuir construtivamente para o aper­
feiçoamento do ensino superior e r.nw 
f ~ os g-raves n .. flh',-·-,. f' P" an­
gustiosas dificuldades com que lutam 
para fazer seus cursos. A Nação está 
atenta às atitudes e mcvinentos da 
classe estudantil, é sempre apreensi­
va que ela testemunha as desapre­
ensóes e agitações podem afetar~-s:e 
às "instituições escolares, das quai!' 
dependem o futuro e o destín:J ãe 
no.ssa pátria. (Muito bem). 

~E' a. seguinte a mensagem do Pre· ~. "'-' 
sidente da COA? de Pernambuco: :r---

O SR. PRESIDENTE: 

Nada mais havendo que tratar l'OU 
encerrar a sessão. DesignoJ para a de 
amanhã, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão ún!ca do Projeto de 
Lei da Câmara n9 62, de 1958, que doa 
terreno de propriedade da União Fe­
deral para construção da Casa do 
Ferroviário. tendo narecerP.~ contrários, 
sob ns. 205 e 206, de 1959, das Co­
missões de Constituição e Justiça e 
de Finanças 

2 - Discussão lnica do Pro.feto 
de Lei da. Câmara n9 187, de 1958, 
que institui concurso de tftulo~ para 
provlmento dos cargos de médico do 
quadro do Hospital Alcides Carneiro 
em Campina. Grande, no Estado da 
P8-raiba, tendo parecer sob n~ 189. de 
1959. da Comissão de Servieo Público 
Civil,• favorável, com a. emenda de 
redaç5.o que oferece. 

3 - Segunda discussão do Projeto 
de Lei do Senado n<t 26. de 1956. (de 
autorla do Sr. Senador Rui Carneiro) 
que altera o art. 221 d.o Código de 
"Processo Penal lDecretr,-leJ n9' 3.689, 
de 3 de outubro de 1941l. tendo pa­
recer, sob n11 159, de 1959, da. Comissão 
de Constltuicão e Justiça, favorável, 
com a emenda que oferece (n9 1-C) . 
- Nota: Projeto e:provaóo em 1~ 
discussão na sessão de 4 dó mês em 
curso, prejudicada a emenda) * • 

Está encerrada a sessão. 

"lntormo a Vossa Excelência 
que o estoque de cate nas mãos 
dos torre/adores está pràtwa­
mente esgotado devtdo a Jatta dCJ 
transporte de Vitória - Esptri!u 
Santo - vara esta praça, apcsai' 
das solicitaçóes reiteradas. A m~ 
d.ústria de torre/ação esta em 
vespera de colápso -pela. ra;xto 
exposta. Solicito de Vossa Ex­
celencza urgentes provid&neias a 
Jim de solucionar a situaçál), 
Peço a. Vossa ExcelênCia tomttr 
ern consideração, procurando ar .. 
ticut~r-se com as autoridades, no 
septt~o de serem tomadas pto'l!l~ 
denctas urgentes com relação ao 
assunto. Saudações. - ta) - · 
Jamessoh Ferreira Lima - P•c-.. 
sidente da COAP de Pernam­
buco." 

Era o que tinha a dizer. - uVI~t(u 
bem,!) 

REQUERIMENTO QUE SE PUBLI· 
CA, f'OR TER SIDO OMITIDO 
NA ATA DA 38.~ SESSAO, E?•l 4-
DE JUNHO DE 1959. 

Requerimento n. 146, de 1959 
Requeiro que sejam solicitndas ao 

Supremo Tribunal Federal as seg:ün­
tes )nforma-ções. para esclarecinleu· 
to do Senado, na .votação do Projete 
de Resolução n. v 19., de 1957: 

l> Se o julgado do Supremo Tl'i· 
bunai Federal sõbre a Lei nú· 
mero 2. 970, a.lte!'ando o artigo 
875, caput do Código de Pru .. 
cesso Civil, deve ser incJUJdO 
entre as decisões a que se re­
fere o art. 64 da Constituiçfta 
Federal; 

ll) Se, declarada a mesma Lei in .. 
constitucional, por maioria de 
l'otos daquela Côrte, nos tt;";r .. 
mos do art. 200 da Constitui .. 
ção, conforme consta das rc.s .. 
pectivas notas taquigráfices 
enViadas a esta Casa do Con.:­
gresso, foi, po.ste1·iormentc, a 
respectiva decisão tida coJllO 
interna.corporis, não Cevendo 
ser objeto de exame cto Senado 
para o exercido da atribuJçâ~ 
que lhe dá o citado art. 64 t-ia 

~f.-evanta~se a sessão às 15 horas rll} 
e ~5 minutos, -

Constituição Federal. ' 
Se o oficio dirigido ao Senado 
pelo Presidente da mesuHt 

DISCU&SO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR JARBAS MARA­
NHAO, N•\ SESSAO DE 2·1·1-1959, 
QUE SE REPRODUZ POR TER 
SIDO PUBLICADO COM INCOR­
REÇOES; 

O SR JARBAS MAl\ANRlO: 

CNão /ot f'etlsttl 'J)el~ orador) 
Sr. Presidente, recebi telegrama dO 
Presidente da COAP de meu Estado, 
em que me informa das sérias difi-

Côrte, foi, previamente, submc. 
tfdo ao conhecimento do 'rl·i· 
bunal, importando, assim, t:llt 
alteração da substânci~ dft­
mesma decisão. 

IV) Se a decisão. objeto do ofício 
de S. Ex.'· está ou não senda 
aplicada em t-odos os seus têr­
Dl'?S, sem restrições, pelo pró-­
Prio Supremo Tribnnal Fe.­
deral. 

Sala das Sessões, em 4 de junho 
de 1959, - Cunha Mello. 

'· 


